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Os Mistérios do Regente Continuam...

Enquanto o Capitão Jack Dryden daria sua vida pelo Regente, ele traçou um limite até onde poderia colocar sua esposa em perigo nos becos escuros do Cairo—o lugar onde o amigo e a pessoa encarregada pelo Regente para procurar antiguidades desapareceu...
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Ao longo deste livro, usei as palavras Orientologia, Orientalista ou Orientalismo para o que os leitores de hoje estudem Egiptologia. O estudo acadêmico da egiptologia não surgiu até pelo menos 30 anos depois que minha história acontece. Todo estudo das culturas árabes era então conhecido como Orientalismo. Os dias das grandes expedições arqueológicas do Egito também estavam a décadas de distância.

Também escrevi o lugar que hoje conhecemos como Gizé da forma como era escrito no início do século XIX, Gizeh.

Minha história se passa uma década e meia após a derrota francesa de 1798 para Lord Nelson em Abukir. Quatro meses antes da vitória naval britânica, os egípcios haviam sido conquistados pelos franceses liderados por Napoleão. Ambos os países estavam interessados no Canal de Suez para encurtar as rotas para a Índia e para o Oriente. Os britânicos não estavam interessados em governar o Egito—como Napoleão. Na época de minha história, havia poucos ingleses no Egito além de um cônsul diplomático. Havia mais franceses no Egito, e seu cônsul era uma força mais poderosa do que a britânica. — Cheryl Bolen



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Prólogo 


[image: image]




Lady Daphne, que tinha por preferência ser conhecida como Sra. Dryden, esperava sinceramente que o Príncipe Regente tivesse convocado ela e Jack para pedir sua ajuda em uma daquelas investigações que os Drydens provaram ser tão capazes de resolver. O pobre Jack andava bastante inquieto ultimamente. Era uma pena que, para ficar em Londres, com sua esposa, ele tivesse que abrir mão das aventuras que vivera como o espião de maior sucesso de Wellington (1).

Como ela e Jack ficariam desapontados se seu soberano os tivesse convidado para Carlton House apenas para ver uma de suas novas (e caríssimas) peças de arte. Por mais que gostasse de seu rechonchudo governante, ela concordava com a população em geral, que deplorava a maneira como ele esbanjava os fundos excessivamente generosos concedidos a ele todos os anos por meio da Civil List (2). 

Enquanto ela e Jack subiam a escada ao encontro do Regente, ela olhou para cada pintura e estátua por que passavam.  Nesta, que era a cidade mais rica do mundo, confirmava que não havia em lugar nenhum, maior exibição de gosto impecável—e gasto de fundos—do que em Carlton House na constante evolução e expansão que o Regente promovia, na parte mais elegante de Londres. 

Eles chegaram ao octógono de mármore e passaram por ele e por mais duas antessalas antes de chegar à sala do trono. Ela não pode ver prontamente o trono do regente porque dois cavalheiros bem vestidos estavam diante dele, mas ele rapidamente os dispensou e deu as boas-vindas a Jack e a ela. O primeiro pensamento de Daphne foi que ele devia estar uns dez quilos mais gordo. Então, quando eles se aproximaram, ela viu que ele tinha conseguido um trono mais largo. O que tinha sido bastante inteligente da parte dele. A última vez que ela esteve nesta sala, ela ficou pensando o quanto o regente a lembrava do Mr. Tom tentando espremer seu corpo felino peludo e gordo em um dos sapatos de seu pai.

"Muito, muito gentil da parte de vocês virem hoje, minha senhora", ele disse a Daphne. Então se virou para Jack e acenou com a cabeça. "Capitão Dryden." Fazia muito tempo que ela não via o príncipe tão rechonchudo. E ele realmente parecia muito mais magro em sua bela jaqueta preta e a gravata habilmente amarrada que escondia as camadas de gordura sob o queixo. Pela primeira vez, ela pôde entender como ele havia sido chamado, há muito tempo, como o belo jovem príncipe.

Assim que se dirigiu a eles, chamou um criado e, quando ele apareceu quase imediatamente, disse: "Procure cadeiras para Lady Daphne e para o Capitão Dryden."

Além do trono, não havia uma única cadeira na sala. Os monarcas não estavam acostumados com seus súditos sentados ao lado deles. Mas seu querido regente sempre tratou Daphne e Jack quase como se fosse um de seus doze irmãos. 

Um momento depois, um par de cadeiras douradas sem braços foi colocado de frente para o príncipe. Ele olhou para Daphne. "Eu imploro que você se sente. E você também, capitão."

Depois que eles se sentaram diante dele, ele respirou fundo. "Eu os chamei aqui hoje porque estou diante de um problema muito complexo." Isso foi pontuado com outro suspiro. "No passado, vocês dois conseguiram resolver satisfatoriamente todas as situações angustiantes que lhes apresentei." Ele franziu a testa. "Temo, porém, que ninguém possa me ajudar desta vez."

"Sua Alteza Real", disse Jack, "no momento não posso falar por minha esposa—não conheço a natureza de suas dificuldades—mas sempre ficarei feliz em me oferecer a serviço da Coroa." 

Oferecer-se? Daphne não gostou nem um pouco do som disso. Oferecer sua vida? Ela certamente teria algo a dizer sobre isso.

O Regente ergueu a mão gorducha. "Permita-me dizer-lhe a natureza das minhas dificuldades." Ele parou um momento antes de continuar. "Você sabe o que é uma múmia?" Seu olhar passou de Jack para Daphne.

"Como uma múmia egípcia?" ela perguntou.

Ele assentiu solenemente, assim como Jack.

"Bom. Comecemos pelo princípio. Já há alguns anos que me interesso pela Orientologia."

Ela e Jack assentiram. Bastava ver seu pavilhão em Brighton para entender o quanto Sua Alteza Real estava completamente apaixonado pela arquitetura e decoração orientais. O Royal Pavilion parecia um palácio indiano projetado por um chinês em um estupor de ópio.

"Fiz muitos negócios com um indiano, o Príncipe Edward Duleep Singh, que adquiriu obras de arte quase inestimáveis para mim de todo o Oriente. No ano passado, ele me mostrou uma pintura de uma máscara de uma múmia altamente ornamental com joias em ouro maciço. Veio do caixão do faraó Amon-re. Ele se ofereceu para vendê-la para mim por uma quantia muito grande."

Para que seu regente perdulário a considerasse uma soma muito grande, devia ser uma fortuna. 

"Claro, eu tinha que possuí-la. Consegui vender algumas estátuas e consegui dinheiro suficiente para a compra. Ele viajou em agosto passado e me disse que, uma vez que ele a adquirisse para mim, a enviaria para Londres por mensageiros especialmente armados, como ele sempre fez de forma rápida e confiável no passado."

Jack franziu a testa. "Eu assumo que você ainda não a recebeu, mesmo que já tenha se passado quase um ano?" 

"Além do mais", acrescentou o regente, "ninguém viu o príncipe desde que ele chegou ao Cairo no inverno passado. Tenho me comunicado com vários oficiais britânicos que já retornaram do Egito. Eles conhecem muitos dos homens com quem Singh se associou, e ninguém viu Singh."

“Ocorreu a Vossa Alteza que o homem pode ter sido assassinado?” Jack perguntou.

O Príncipe Regente estremeceu, então assentiu solenemente. "Especialmente porque ele carregava consigo muitos soberanos de ouro." 

"A moeda internacional," Daphne murmurou.

"O surpreendente é que o Príncipe Singh não vai a lugar nenhum sem um verdadeiro exército de homens que juraram protegê-lo. Ele nunca foi descuidado, foi sempre cauteloso. Tenho lidado com ele há duas décadas—vocês podem ver alguns dos vasos que ele comprou para mim da Dinastia Ming chinesa. Eles estão no Pavilhão.”

Jack parecia sério. "Eu não tenho que apontar para Vossa Majestade que a trilha estará extremamente fria quando eu puder embarcar para o Egito?"

Viagem ao Egito? Eu e não nós? Ela certamente teria algo a dizer sobre isso.

"Sim, mas tenho grande confiança em seus poderes investigativos, capitão."

Daphne não pôde deixar de se perguntar o que mais afligia Sua Alteza Real: seu fracasso em se apropriar da máscara da múmia ou a suspeita de assassinato de seu antigo agente.

O príncipe respondeu a sua pergunta. "Sinto que fui duplamente injustiçado. Embora esteja desapontado por não tomar posse da máscara e enquanto lamento a perda de dez mil guinéus, estou mais chateado por alguém ter assassinado meu velho amigo. Sinto-me responsável por ter colocado sua vida em perigo".

"Você não o colocou em perigo", disse Jack. "A própria natureza de seus negócios o colocou." 

Daphne não conseguiu afastar a ideia de que Príncipe Singh poderia ter se apossado da máscara da múmia por meios desonrosos. 

"No entanto, eu me sinto responsável."

"Farei uma viagem ao Egito para investigar isso para você", disse Jack.

"Nós faremos." Daphne olhou para o marido.

Jack se virou para ela, devolvendo seu olhar. "É muito perigoso. Além disso, você é incapaz de fazer uma viagem marítima." 

Isso era verdade. Seu estômago ficou embrulhado com a lembrança de sua noite de núpcias passando mal num navio de guerra. Ela não tinha percebido que quando aceitou a mão de Jack em casamento, seria com ele segurando uma bacia com seu vômito. Para seu eterno embaraço.

O Regente dirigiu um olhar compreensivo para ela. "Pobre Lady Daphne. O capitão do navio me informou de seu grande mal estar durante a travessia, e desde então discuti a situação com meu excelente médico. Ele tem uma mistura—gengibre é um dos ingredientes—que ele jura que dissipará qualquer propensão ao enjoo do mar. Ele também recomenda quartos no centro do navio." 

Ele fez uma pausa, seu olhar se movendo para Jack. "Tomei a liberdade de contratar um packet boat (3) para a sua viagem. Com o seu consentimento, designarei dez dos meus próprios guardas para protegê-los e garanti os serviços do maior especialista em Orientologia do nosso país. O Sr. Maxwell pode servir não apenas como seu conselheiro, mas também como intérprete. Ele é fluente em árabe.”

Maxwell? Por que o nome era tão familiar para ela? Então ela se lembrou de que sua irmã Rosemary—uma jovem apaixonada por todas as coisas orientais—estava lendo um livro intitulado Travels Through the Levant. "Você se refere à Stanton Maxwell?" ela perguntou.

"Realmente. Você leu sobre as viagens dele?" 

Ela balançou a cabeça. "Ainda não, embora seja exatamente o tipo de livro que eu adoraria ler." Daphne mal podia conter seu entusiasmo com a perspectiva de viajar para terras exóticas. Como ela sempre desejou ver as colunas dos templos antigos, ouvir os chamados à oração ressoando nos minaretes (4) persas centenários, andar de camelo por vastos desertos sob um sol incessante. "Teremos o maior prazer em realizar essa missão para Vossa Alteza Real." 

Jack deu a ela O Olhar. "Não acho que o Oriente seja o lugar certo para uma dama."

"Juntos, vocês são mais fortes", disse o Príncipe Regente. "Eu esperava que vocês dois considerassem ir."

Ela sabia que, por melhor que Jack fosse com relação às investigações, ele era melhor com ela.

"Tenha certeza", continuou o regente, "eu nunca pediria se acreditasse que qualquer um de vocês estaria em perigo mortal."

Essa não era apenas a perspectiva mais empolgante de toda a sua vida, mas ela também acreditava sinceramente que era o tipo de tarefa que utilizaria os muitos talentos de seu marido. Ele era tão hábil em entender mapas (um talento de que ela carecia) quanto em aprender línguas estrangeiras. Ele impunha o respeito de todos os soldados que serviam sob seu comando. Ele possuía uma mente muito boa e analítica. E ninguém era mais corajoso. Levá-lo para o Egito, era certeza de que ele não apenas localizaria a máscara da múmia desaparecida, mas também encontraria o Príncipe Singh—ou encontraria o assassino de Singh.  

Ela deu a seu marido um olhar suplicante. "Oh, por favor, Jack. E Rosemary deve vir conosco. Ela adora tudo que tem a ver com o Oriente." 

Ele levantou as duas mãos. "Então você é quem vai dizer a seu pai que estou removendo suas filhas, a mais velha e a mais nova, do conforto e segurança de Londres para terras exóticas em busca de um possível assassino." 

Ela fez beicinho. “O Regente disse que nunca nos pediria para fazer isso se achasse que estaríamos em perigo mortal. Não foi, Alteza?”

O Príncipe Regente assentiu, olhando para Jack. “Eu mesmo falarei com Lord Sidworth. Jamais colocaria em risco suas filhas. Eu também tenho uma filha.”

Jack virou-se para encarar o homem no trono, levantou-se e fez uma reverência. "Estamos sempre prontos para receber seu comando."

(1)Arthur Colley Wellesley, 1.º Duque de Wellington,  foi um marechal e político britânico, primeiro-ministro do Reino Unido por duas vezes. Wellington aumentou sua relevância como general durante a Guerra Peninsular das Guerras Napoleônicas, e foi promovido ao posto de marechal de campo depois de liderar as forças aliadas na vitória contra os franceses na batalha de Vitória em 1813. Após o exílio de Napoleão Bonaparte em 1814, atuou como embaixador na França e foi-lhe concedido um ducado. Durante o Governo dos Cem Dias em 1815, ele comandou o exército aliado que, junto com um exército prussiano sob Blücher, derrotaram Napoleão na batalha de Waterloo. O registro de batalha de Wellesley é exemplar, em última análise, participou em cerca de 60 batalhas durante o curso de sua carreira militar.

(2) Civil List é uma lista de indivíduos que recebem dinheiro do governo, geralmente por serviços prestados ao Estado ou como Pensões Honorárias. É um termo especialmente associado ao Reino Unido e suas ex-colônias: Canadá, Índia, Nova Zelândia, Cingapura e outras. Foi originalmente definido como despesas de apoio ao monarca.

(3) Packet boats eram barcos de tamanho médio, projetados para transporte doméstico de correio, passageiros e carga em países europeus e em rios e canais da América do Norte, alguns deles movidos a vapor. Eles foram amplamente utilizados durante os séculos 18 e 19 e apresentavam serviços regulares.

(4) Minarete - nas mesquitas, torre alta e fina, com três ou quatro andares e balcões salientes, de onde o muezim (encarregado de anunciar, do alto dos minaretes, às cinco horas de prece obrigatórias dos muçulmanos) conclama os muçulmanos às orações.
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Dois meses mais tarde...  

Jack se abaixou ao chegar ao convés para não bater com a cabeça na porta do navio. Ele olhou para Maxwell, que estava na proa do navio, olhando para o horizonte. Sem dúvida ele estava esperando por um vislumbre de terra para quebrar a monotonia do infinito mar azul. Maxwell olhou para Jack. "Devemos chegar a Alexandria hoje." 

Stanton Maxwell, o estudioso de árabe que o Regente havia contratado para se juntar a eles, havia ensinado árabe a Jack durante toda a longa viagem. Apesar das grandes diferenças entre os dois homens, eles desenvolveram uma camaradagem fácil durante essas semanas de confinamento a bordo do pequeno navio. Para um homem tão erudito, Maxwell era extremamente quieto. Jack agradeceu que as aulas tivessem ajudado um pouco o homem a perder sua timidez. 

Movendo-se para o outro homem, Jack assentiu, seu olhar passando rapidamente sobre as roupas de lã muito modestas e muito inglesas do homem mais jovem. Jack tentou imaginar o homem esguio vestido de árabe. Ao ler as viagens de Maxwell através do livro Travels Through the Levant, Jack sabia que o homem tinha feito isso, mas era muito difícil imaginar o homem nada atraente com uma barba escura, fluindo ao vento... sempre usando os mesmo óculos.

Jack deu as boas-vindas ao ar salgado e aos ventos fortes depois do abafamento em sua pequena cabine. Ambos os homens observaram solenemente o mar cintilante na esperança de vislumbrar o Oriente. Os pensamentos de Jack não estavam no Oriente, nem no príncipe indiano desaparecido, nem na máscara de ouro maciço da antiga múmia. Seus pensamentos estavam em Daphne. Ele ficara inquieto com ela durante toda a viagem, temendo que seu antigo mal estar durante viagens marítimas voltasse. Enojava-o lembrar-se dos tempos em quando os navios atracavam e os corpos daqueles que não eram suficientemente fortes para a viagem eram levados. Se não tivessem sido jogados ao mar.

Ele agradeceu a Deus por sua esposa ter resistido durante a jornada. Ele devia dizer ao Regente como o elixir de seu médico ajudou a aliviar o sofrimento de Daphne. O remédio não havia evitado totalmente o enjoo, mas ela estava consideravelmente mais forte do que na viagem  anterior. 

"Onde estão as senhoras?" Maxwell perguntou. "Achei que a ânsia de Lady Rosemary em contemplar o Oriente tornaria o sono impossível."

"Oh, ela acordou cedo, mas meu caro senhor, você deve ser incrivelmente ignorante em relação às mulheres se não sabe quanto tempo elas levam para ficarem apresentáveis." A maioria das mulheres. Não sua Daphne. Ela não se importava nem um pouco com sua aparência. E Jack a amava exatamente como ela era. 

O que era o oposto de sua irmã. De muitas maneiras, Lady Rosemary era madura. Ao lado de Daphne, ela certamente era a mais inteligente das seis filhas de Lord Sidworth. Mas ela agia como uma colegial tonta quando lançou um catálogo listando todos os belos atributos de certo Capitão Cooper dos Dragões de Sua Majestade.

Jack pensou que ela deveria estar comprometida ao capitão, mas Daphne desmentiu essa ideia. Da mesma forma que Lady Rosemary elogiava o oficial, Daphne o menosprezava. Mas o desprezo de Daphne só poderia ir até certo ponto, pois ela nunca faria mal a Rosemary. Daphne sempre lembrava à sua irmã que o capitão não demonstrara afeição por Rosemary ou por qualquer outra jovem.

“Olhe Dryden!” Maxwell apontou para frente. "Ali. Você pode ver a enorme cúpula do harém do Paxá.” 

Jack havia jurado que não entraria em êxtase sobre o Oriente como as damas com certeza fariam, mas a visão de uma cúpula oriental não era uma ocorrência cotidiana para um rapaz nascido e criado em uma fazenda em Sussex (a menos que alguém estivesse no hediondo Pavilhão em Brighton do Príncipe Regente). Jack observou com fascínio a cúpula que dominava o horizonte crescer cada vez mais.

Quando as senhoras se juntaram a eles, outras paisagens peculiares aos países do oriente puderam ser vistas. “Eu declaro,” Rosemary gritou “você vê aqueles camelos? Poderia algo ser mais emocionante?” Ela se virou para Jack. “Oh, diga que teremos permissão para andar de camelo.”

Ele revirou os olhos. "Veremos."

Quando o barco deles chegou ao porto de Alexandria, Daphne, com a mão na testa para proteger os olhos do sol, continuou a observar a cena diante deles. "Por favor, Sr. Maxwell, qual é o nome dessa mesquita?" Ela apontou para o edifício abobadado que dominava o contorno da cidade. 

“Esse é o harém do Paxá. Se fosse uma mesquita, teria minaretes em seu perímetro. A grande Mesquita Azul de Constantinopla tem seis minaretes, mas nunca ouvi falar de outra com tantos.”

As sobrancelhas de Daphne se arquearam. “Harém? Quer dizer o lugar onde ficam as mulheres?”

"É isso mesmo", respondeu Maxwell, evitando contato visual com as senhoras.

Rosemary, que nunca havia pisado em solo que não fosse inglês, assentiu com autoridade. “O harém foi construído no século XI.” 

Maxwell olhou com admiração para a jovem, mas era muito reservado para comentar.

“Viu, Sr. Maxwell”—disse Daphne—eu lhe disse que minha irmã se considera uma especialista no Egito, embora nunca tenha estado aqui.

“Acho que se pode aprender muito com os livros”, disse o homem de óculos.

“Gostei imensamente do seu livro”, disse Rosemary, sem realmente olhar para o estudioso porque não conseguia desviar o olhar da movimentada cidade portuária. "E isso foi antes de eu te conhecer." Agora ela se dignou a olhar para ele. "Eu pensei que você seria um homem muito mais velho." 

"Quantos anos?" ele perguntou.

Ela deu de ombros. "Pelo menos cinquenta."

Maxwell franziu a testa. “Estou tentando determinar se é uma coisa boa ou ruim que eu seja mais jovem.” 

Rosemary deu de ombros. “Acho que é bom. Você deve ser muito esperto. Suspeito também que você era um menino muito inteligente.”

“Tenho certeza que ele era,” Daphne interveio. “Seu pai também é um notável orientologista em Cambridge.”

Maxwell limpou a garganta. "É verdade. Meu pai ainda está vivo. Não que eu esteja dizendo que meu pai é extremamente bem reconhecido. Eu não quero me gabar.”

“Aposto que seu pai não é tão velho assim.” Jack olhou para Maxwell. "Quantos anos você tem?"

“Vinte e seis.”

A boca de Rosemary caiu aberta. "Isso é terrivelmente jovem para ter feito todas as coisas que você fez." 

“O meu pai ensinou-me árabe ao mesmo tempo em que aprendi inglês, por isso tive uma vantagem, por assim dizer, nos meus estudos de Orientologia.” Seu olhar voltou para o cais. Árabes em túnicas brancas esvoaçantes, negros de peito nu carregando sacos de grãos, burros e camelos de aparência entediada, todos contribuíam para um coro estranhamente dissonante. 

Jack notou que a maioria das cabeças dos homens estava coberta por turbantes. De alguma forma, ele pensou que eles estariam usando o adereço de cabeça iguais aos sírios e os árabes, alguns dos quais podiam ser vistos entre a multidão. 

O que mais chamava a atenção era o barulho. Tais lamentos e gritos que ele nunca tinha ouvido antes. Quão diferentes eram as pessoas no Oriente e as da Europa! Se uma pessoa em qualquer cidade europeia fizesse um barulho tão estrondoso como o de uma dessas pessoas, os residentes sairiam correndo de suas casas para ver o que causava tal comoção.

Alguns árabes fumavam cachimbos de tamanho considerável. Essa era mais uma coisa que ele teria que perguntar a Maxwell.

Ao desembarcarem, foram recebidos por um sorridente inglês de meia-idade, cujas roupas eram de excelente qualidade. “Capitão Dryden?” ele disse a Jack.

"Sim." A mão de Jack pousou na cintura de Daphne. “E esta é minha esposa, Lady Daphne.”

O homem fez uma reverência. “Sou Ralph Arbuthnot, Adido do Cônsul no Cairo. O Regente solicitou que cuidássemos de todas as suas necessidades enquanto vocês estiverem no Egito.”

“Isso é muito gentil do Regente,” Daphne disse.

“Por favor, Lady Daphne,” o adido falou, “você é a filha de Lord Sedgewick?”

“Sim, e esta também é filha de Lord Sedgewick, minha irmã, Lady Rosemary.”

Ele se curvou novamente. “Eu sou seu servo, senhoras. Meu pai estava em Eton com seu pai.”

"Seu pai é?" perguntou Daphne.

"Sir Robert Arbuthnot."

Daphne assentiu, então apresentou o Sr. Arbuthnot ao Sr. Maxwell antes que membros da House Guards do Regente se juntassem a eles, e logo após todos partiram. 

"Tomei a liberdade de contratar um dragomano (5) para ajudá-los." Arbuthnot indicou um homem pequeno, de pele escura, cuja cabeça jovem estava envolta em um turbante sujo enquanto seu torso inferior estava vestido com algo que parecia uma saia curta. Provavelmente tinha vinte e poucos anos e estava barbeado, exceto por um grosso bigode preto. "Habeeb colocará todas as suas coisas em um burro e as levará para o hotel. Há outro dragomano para servir aos soldados." Ele olhou para Jack. "Pelo que entendi, você deseja passar apenas uma noite em Alexandria antes de viajar para o Cairo?"

"Está correto", disse Jack.

“Você vai querer comer. Comida europeia decente pode ser comprada no hotel onde você vai ficar, mas ouso dizer que, enquanto estiver no Egito, aprenderá a comer um pouco da comida nativa.”

“Mal posso esperar”, disse Rosemary.

“Minha irmã acreditada ser apaixonada por todas as coisas orientais”, explicou Daphne.

“Gostaria que você se juntasse a nós para jantar,” Jack disse a Arbuthnot. “Estou curioso sobre vários assuntos que tenho certeza que você será capaz de me satisfazer,” Jack disse.

"Será um prazer." 

* * *
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“Esta pode ser sua última refeição por um tempo em que você se senta à mesa”, disse o Sr. Arbuthnot quando os cinco se sentaram para a refeição da noite. 

Finalmente, o reticente Sr. Maxwell falou. “Sim, você se acostumará a sentar em almofadas e comer com os dedos, apenas com a mão direita.” 

Daphne notou que Rosemary torceu o nariz com a ideia de comer com as mãos. Talvez sua irmã aprendesse que nem todas as coisas no Oriente eram tão bonitas quanto suas sedas exóticas. 

Assim que o carneiro cozido foi servido, Jack começou a perguntar ao Sr. Arbuthnot. "Você foi informado sobre a natureza de nossa visita?" 

Daphne, que normalmente não prestava atenção em roupas, observou que as roupas do Sr. Arbuthnot eram muito finas. Embora, infelizmente, não importasse o que o cavalheiro vestia. A roupa mais fina já confeccionada não poderia tornar bonito esse careca. Ele devia ter cinquenta anos, mas ela sabia que ele nunca tinha se casado. Era uma pena que as aparências desempenhassem um papel tão importante no namoro. (Exceto com o querido Jack, que não se importava com o fato de ela não ser bonita.)

Ela se perguntou por que alguém naquele clima infernalmente quente insistia em se vestir com roupas da moda inglesa. Ela ficaria muito feliz em se livrar de seu traje em favor do traje reduzido das dançarinas árabes que ela tinha visto em fotos. Mesmo que grandes extensões de sua pele aparecessem.

“Tenho uma ideia”, disse Arbuthnot. “Acho que o Regente explicou a situação ao Cônsul. Esse seria o Sr. Briggs. Parece que me lembro de algo sobre um artefato desaparecido e algum príncipe indiano desaparecido, acredito.”

Suas sobrancelhas baixaram. "Então você não conhece o Príncipe Edward Duleep Singh?"

"Não, eu não o conheço." 

“Você acha que o Cônsul o conhecia?”

“Isso eu não poderia dizer.” Ele engoliu um punhado de frutas frescas e não fez nenhum esforço para enxugar as mãos depois de devorar as suculentas oferendas.

As maneiras inglesas à mesa foram aparentemente deixadas de lado enquanto ele vivia em solo estrangeiro, concluiu Daphne. Ainda assim, seria muito difícil para ela comer com as mãos. Muito fresca era a lembrança de sua governanta batendo nos dedos de Daphne sempre que ela não segurava um garfo corretamente. “Eu os aconselharia a ocultar a informação de que estão no Egito para recuperar valiosas antiguidades,” disse o Sr. Arbuthnot a Jack.

"Por quê?" Jack perguntou. 

“Se souberem que você está em uma missão para o Príncipe Regente, as pessoas vão presumir que você veio com muito dinheiro. E...” Ele baixou a voz. “Há muitos homens no Cairo que cortariam sua garganta por cinco guinéus.”

“Isso esclarece tudo,” Jack trovejou, olhando para Daphne. “Eu não queria trazer minha esposa e sua irmã em primeiro lugar. Não vou colocá-las em risco." Ele olhou para Daphne. "Não vamos revelar a natureza de nossa investigação a ninguém. Está claro?"

Ela assentiu sombriamente.

Seu olhar se voltou para Rosemary, que também assentiu.

“Diga-me, Sr. Arbuthnot,” Daphne falou, “você trabalha em Alexandria ou no Cairo?” 

“É no Cairo que tenho a minha casa, mas sou frequentemente convocado para ser um guia turístico de importantes cidadãos britânicos. Muitas vezes viajei ao longo do Nilo e cheguei até a primeira catarata”.

“Por favor, senhor, o que é uma catarata?” Daphne perguntou, as sobrancelhas levantadas em consulta. 

“Catarata é um lugar no rio onde enormes rochas interrompem o fluxo pacífico da água”, disse Arbuthnot. "Dizem que existem seis no Nilo, mas como você sabe, o Nilo é o rio mais longo do mundo." 

“A primeira catarata está ainda mais longe daqui do que Tebas.” Rosemary lançou um olhar suplicante para Jack. “Espero que possamos ir a Tebas e ao Vale dos Reis – dos reis mortos.”

Daphne estremeceu. “Não consigo entender por que alguém iria querer ver um vale de pessoas mortas.”

O Sr. Maxwell riu, então implorou o perdão de Daphne. “Não é o que você pensa, minha senhora. Se você for ao Vale dos Reis, é improvável que veja um único cadáver. O vale é circundado por montanhas, e nessas montanhas há muitas cavernas. Foram essas cavernas que serviram como câmaras funerárias reais por quatrocentos anos. Os faraós foram secretamente enterrados lá há mais de três mil anos." 

Jack olhou severamente para Rosemary. “Apesar de nos identificarmos como turistas, viemos aqui com um propósito e apenas um propósito.” 

Sua cunhada assentiu humildemente.

Daphne suspirou. Jack sempre foi tão enfadonho, tão inflexível, tão obstinado. Mas de um jeito ou de outro ela iria providenciar para que, antes de voltarem para a Inglaterra, Rosemary pudesse ver Tebas. E aquele maldito Vale dos Reis Mortos.

Daphne sabia que deveria mudar o assunto da conversa porque Jack estava em um de seus humores didáticos bestiais. Mas a única coisa que ela conseguiu pensar em comentar foi o tempo desagradável. “Pena que não pudemos vir dois meses antes. Ouso dizer que o clima teria sido muito mais agradável na primavera.”

Apesar de um jovem menino negro se encontrar perto da mesa abanando uma longa pluma, o Sr. Arbuthnot assentiu enquanto enxugava quantidades prodigiosas de suor de sua testa com o guardanapo. “Devo lhe dizer que Alexandria é muito mais fria que o Cairo—ou o Alto Egito—por causa de suas brisas marítimas.” 

“Não é tão desconfortável”, disse Maxwell, “se alguém conseguir ficar longe do sol”.

Rosemary virou-se para o Orientólogo. “Mas, Sr. Maxwell, você não se juntou a caravanas pelo deserto no verão?”

Ele assentiu solenemente. “Eu me juntei, e admito, é terrivelmente desconfortável. É útil, porém, se vestir como os árabes se vestem.” 

“Você passou kohl (6) em seus olhos para protegê-los como os beduínos fazem?” Rosemary perguntou.

"Isso mesmo." 

“Suponho que seja uma coisa muito boa que você não seja tão claro quanto Rosemary e eu, pois ouso dizer que tantos dias sob o sol escaldante poderiam empolar sua pele.” 

Rosemary era ainda mais bela que Daphne. Na verdade, as duas irmãs não poderiam ser mais diferentes—e não apenas porque Daphne era alta, magra e usava óculos, e Rosemary era pequena e curvilínea. Tudo nelas era diferente. Daphne deplorava a moda; Rosemary adorava vestidos bonitos e tudo o que os acompanhava. Daphne tinha cabelos excessivamente crespos, loiros muito escuros, e os cabelos de Rosemary eram loiros claros, levemente cacheados e sempre na última moda.

Daphne estava bem ciente de suas próprias deficiências. Os únicos dois homens que admiraram algo em sua aparência foram seu pai e seu marido, enquanto todos achavam Rosemary muito bonita. 

A única característica que as irmãs tinham em comum era um alto grau de inteligência.

O Sr. Maxwell sorriu. “Disseram-me que sem meus óculos eu poderia passar por um nativo—embora minha pele fosse muito mais escura na época, por causa da exposição ao sol.”

“E a barba que você usa”, disse Rosemary, fazendo uma careta. “Eu não gosto de barbas.”

Daphne não resistiu a uma provocação. “E se o Capitão Cooper deixar crescer a barba?”

Sua irmã suspirou. “Se algum homem pode usar uma barba esta pessoa seria meu capitão.”

Daphne se encolheu ao pensar que aquele flerte odioso era com Rosemary.

“Não consigo achar o uso de um turbante muito legal”, disse Jack.

O Sr. Arbuthnot balançou a cabeça. "Nem eu."

“Eu não me importaria de usar um vestido nativo,” disse Daphne. “Na verdade, neste calor, eu não teria objeções em usar as roupas das dançarinas.” 

O Sr. Arbuthnot quase cuspiu a comida. O Sr. Maxwell ficou rígido e olhou para o próprio colo. Os olhos de Jack se estreitaram e seus lábios se apertaram. “Minha esposa certamente não se vestirá como uma dançarina!”

"Realmente, minha senhora", disse o Sr. Arbuthnot, sua voz hesitante. “Não seria nada bom usar essas roupas. Não gostaria de abordar um assunto tão indelicado na presença de uma donzela, mas as dançarinas são conhecidas por dar outros favores aos cavalheiros que as admiram.”

Rosemary corou. O Sr. Maxwell, balançando a cabeça levemente, continuou olhando para seu colo. 

O Sr. Arbuthnot, depois de limpar o prato, alcançou o centro da mesa e com as mãos pegou um punhado de azeitonas.

Então ele desviou a conversa das dançarinas. “Sugiro que você vá para a cama cedo esta noite porque partiremos ao amanhecer.” 

“Quanto tempo dura a viagem até o Cairo?”

O Sr. Arbuthnot encolheu os ombros. “Depende dos ventos. Cinco dias, em média.”

“Vamos chegar perto do Forte Rached?” perguntou Rosemary. “Não tenho certeza de onde o Capitão Cooper está neste momento, mas ele pode muito bem estar em Fort Rached. Que delícia seria vê-lo!” 

“Não vamos parar em Fort Rached”, disse Arbuthnot.

Rosemary franziu a testa.

Se o egocêntrico e insensível Capitão Presunçoso possuísse metade dos atributos que Rosemary sentia sobre ele, ela nunca o teria conhecido (e Daphne não teria que sofrer seus elogios), pois o homem seria uma divindade celestial.

Terminada a refeição, Jack aproximou-se da cadeira da esposa. "Hora de dormir, amor." A voz de seu marido havia suavizado consideravelmente.

Ela sabia muito bem como ler esse homem com quem tinha se casado, que aquela voz significava que ele tinha noções românticas. Ela ficou toda mole por dentro. Como seria emocionante fazer amor sob o luar egípcio. 

* * *
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A primeira coisa que ela fez quando subiram para seu austero quarto foi tirar a roupa suada. “Por favor, amor,” ela disse enquanto se apoiava em Jack. “Desate meu espartilho. Tenho que me despojar dessas roupas! Eu sinto como se elas estivessem derretendo minha carne.” 

O querido Jack nunca poderia desamarrar seu espartilho sem colocar as mãos em concha sobre cada um de seus seios excessivamente modestos. Com a respiração ficando mais rápida, ela disse com voz rouca: "Apague a vela."

Seu marido, que já havia se despido de seu pesado casaco e colete, obedeceu.

Pegando a mão do marido, ela caminhou descalça até a janela aberta que estava protegida por uma treliça. Os dois ficaram ali, observando a cidade exótica sob o brilho da lua, as costas de Daphne aninhadas em Jack e os braços dele a envolvendo. “Não acredito que estamos aqui no Oriente, meu querido. Não é mágico?”

Atrás dos portões que fechavam todas as noites, a cidade havia ficado muito mais silenciosa. Ouvia-se o miado dos gatos em busca de comida, o som solitário de um burro, o riso abafado dos homens ao longe. E os minaretes espalhados pela cidade se elevavam no céu suavemente iluminado pela lua.

Ele mordiscou seu pescoço. "É um pouco."

Para tornar a cena perfeita, os tons melodiosos do Chamado à Oração árabe começaram a soar de todos os minaretes de Alexandria. 

"A Isha", disse Jack. "A última chamada à oração do dia."

Os dois ficaram ali parados, fascinados, até que a cidade voltou a ficar em silêncio, depois foram para a cama, bem protegida com mosquiteiro, e Jack a puxou para seus braços. “Eu pretendo coletar favores dessa aspirante e inebriante dançarina.”

(5) Drogomano - intérprete de consulados ou legações (missões mantidas por um governo em países onde ele não têm embaixada) nos países do Oriente. 

(6) Kohl (ou kaajal), é essencialmente feito de fuligem (lâmpada preta) que é misturada com outros ingredientes naturais e seu principal objetivo é acalmar e limpar os olhos, proteger contra infecções e proteger contra o forte brilho do sol.
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Capítulo 2
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“Devemos louvar Alá pela sombra”, disse Daphne enquanto se sentava sob um dossel de tecido branco no convés de sua feluca (7) na tarde seguinte, enquanto navegavam lentamente ao longo das águas amareladas do Nilo. Quando eles deixaram Alexandria cedo naquela manhã, havia um vento tolerável, mas agora estava tão ausente quanto à silhueta daquela cidade com seus graciosos minaretes que alcançavam o céu. Agora o barco deles mal se movia. E não teria se movido se não fosse pelos bronzeados membros da tripulação, remando na água plácida. 

Atrás de sua feluca estava uma idêntica carregando os House Guards do Regente, um deles sempre de olho neles, com ordens para não perder de vista o grupo do Capitão Dryden.

“Ah, mas minha senhora, você deve aproveitar enquanto pode”, disse o Sr. Arbuthnot enquanto enxugava a testa encharcada com um lenço enorme. “É sempre mais frio na água do que no deserto.” 

Jack reprimiu uma réplica. O homem possuía uma propensão a comentar sobre o óbvio. Ele achava que nenhum deles jamais havia lido um maldito livro sobre o deserto da Arábia? Arbuthnot era bem-intencionado e tentava ser útil, mas suas elucidações incessantes estavam ficando tediosas.  

Jack, desconfortavelmente com calor, ergueu os olhos das anotações que havia feito nas frases árabes mais pronunciadas. Nas margens deste fértil delta do Nilo, vigorosos homens morenos cuidavam dos campos. À medida que o barco deles se aproximava, os olhos de Jack se arregalaram. Meu Deus, aqueles homens estavam completamente nus?

Antes que ele pudesse reagir à visão, Daphne gritou. “Feche os olhos, Rosemary!”

Rosemary, que havia proclamado que essa parte da jornada era entediante, ergueu os olhos do livro para encarar a irmã. “Por que devo fechar os olhos?”

“Porque há homens nus a menos de doze metros de distância. Dois, três, quatro...” Daphne semicerrou os olhos em direção à margem do rio. “Cinco deles!” Apesar de seu próprio aviso, Daphne foi incapaz de tirar os olhos da cena.

Rosemary rapidamente fechou os olhos. "Oh, céus."

Ele gostaria que sua esposa fizesse o mesmo. Daphne agiu como se nunca tivesse visto um homem nu. Mas, que mulher inglesa alguma vez teria visto cinco homens nus em plena luz do dia? 

“Eu ouso dizer que alguém se acostuma com o corpo masculino nu se passa muito tempo no Egito,” Maxwell disse tão calmamente como se estivesse comentando sobre o tempo. Jack não tinha certeza do que mais o chocou—os egípcios nus ou a aceitação complacente do Sr. Maxwell com relação à nudez dos trabalhadores. Em sua imaginação mais selvagem, Jack não poderia imaginar o modesto estudioso tolerando nudez em público. O fato de o homem ter olhado para isso era surpreendente.

“Alguém pode me dizer quando posso abrir meus olhos?” Rosemary perguntou.

"Sim, querida. Mantenha-os fechados por enquanto.” Daphne ainda estava de olho nos ágeis trabalhadores do solo. E em cada pedaço exposto de sua carne escura. "Eu vou lhe avisar."
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